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O COMEÇO...

ERA 21 DE OUTUBRO DE 1990 [...], NAS
PAISAGENS ELEVADAS E JÁ NÃO TÃO FRIAS
DA SERRA DE LUÍS GOMES, OUTRORA SERRA

DO BOM JESUS, NA FRONTEIRA COM A
PARAÍBA E BEM PRÓXIMO DO CEARÁ, NO
TERRITÓRIO DO RIO GRANDE DO NORTE,

SURGIU UMA INICIATIVA QUE VIRIA A SER
CONHECIDA COMO O GRUPO MUTIRÃO, UMA
ORGANIZAÇÃO DEDICADA AO TRABALHO
COLETIVO E AO DESENVOLVIMENTO

COMUNITÁRIO. NO INÍCIO O GRUPO ERA
COMPOSTO POR UM PEQUENO NÚMERO DE

PESSOAS, PRINCIPALMENTE DE
AGRICULTORES E JOVENS ESTUDANTES, QUE
SE REUNIAM PARA DISCUTIR SEUS DESAFIOS
À LUZ DA PALAVRA DE DEUS, ORIENTADOS
PELO DESTEMIDO ITALIANO PADRE PEDRO

LAPO, FUNDADOR DA ONG.
AO LONGO DO TEMPO, ESSES ENCONTROS
EVOLUÍRAM, RESULTANDO NA FORMAÇÃO DE
UM MOVIMENTO, LEGALMENTE RECONHECIDO,
QUE NÃO SE LIMITOU APENAS AO TRABALHO
NA TERRA; EXPANDIU SUAS ATIVIDADES
TAMBÉM PARA PROJETOS DE EDUCAÇÃO,
CULTURA, COMUNICAÇÃO E QUE, MAIS

TARDE, INSPIROU E FORMOU LIDERANÇAS
PARA A LUTA SINDICAL E POLÍTICA.
VIAJE POR ESTA HISTÓRIA DE SONHOS,
LUTAS, LÁGRIMAS E VITÓRIAS... 



1990

FUNDAÇÃO D0 GRUPO MUTIRÃO

Reunidos no Centro Comunitário Paroquial, quinze cidadãos, inspirados pela
pessoa do Pe. Pedro Lapo, que também esteve presente, discutiram e aprovaram a
fundação da ONG Grupo Mutirão, hoje a mais antiga organização da sociedade civil
em funcionamento no município de Luís Gomes. Foi eleito para assumir a I
Coordenação (Presidente), o senhor Júlio de Oliveira Filho. O objetivo maior,
destacado na ata de fundação, era “(...) desenvolver um espírito comunitário”.
No atual Estatuto o Grupo Mutirão tem cinco objetivos: 1. Executar serviço de
radiodifusão comunitária; 2. Promover atividades econômicas, culturais e
artísticas; 3. Promover o espírito comunitário e a consciência crítica; 5.
Desenvolver e apoiar a luta pela preservação do meio ambiente.



1991

PATRIMÔNIO INICIAL DA ASSOCIAÇÃO

Aquisição de um terreno, com área de cinco tarefas, para ser a sede do Grupo
Mutirão, no sítio Boqueirão, data do Bom Jesus. A compra foi realizada ao
senhor Geraldo Gonçalves de Oliveira e à sua esposa, Maria José Fernandes de
Oliveira, no dia 06 de fevereiro de 1991, pelo valor de quatrocentos mil
cruzeiros. Atuou como procurador do ato o Padre Pietro Lapo, representando o
presidente Júlio de Oliveira Filho.



1991

PROJETO PARA CONSTRUÇÃO DO CACIMBÃO COMUNITÁRIO

A construção do cacimbão comunitário (Poço Amazonas), financiado pela Diaconia
(órgão ligado a Igreja Católica, com sede em Natal), com custo total de Cr$
680.900,00, sendo a participação da Diaconia na ordem de Cr$ 412.900,00 e da
parte da ONG Mutirão, no valor de Cr$ 268.000,00, sendo boa parte desse valor
contado com a mão de obra dos associados. O objetivo era viabilizar o plantio
de hortas, bem como servir para o consumo humano e animal. O projeto foi datado
como sendo de 21 de junho de 1991.



1991

PROJETO DE HORTAS COMUNITÁRIAS

O início dos trabalhos com Hortas Comunitárias no Mutirão, hoje Projeto Pedro
Lapo, ocorreu em 1991, logo que o cacimbão comunitário começou a brotar água.
Nessa fase inicial, foi construído um pequeno tanque na área próxima ao
plantio, para armazenar água e facilitar a rega. 



1991

RECONHECIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA ESTADUAL

Termo de Reconhecimento de Utilidade Pública Estadual do Grupo Mutirão (Lei nº
6.154, de 31 de julho de 1991), projeto apresentado pelo deputado estadual
Elias Fernandes e sancionado pelo governador Vivaldo Silvino da Costa.



1994

PROJETO DE IRRIGAÇÃO POR MICROASPERSÃO

Subprojeto de irrigação por aspersão e por microaspersão com recursos do PAPP
(Programa de Apoio ao Pequeno Produtor) para servir ao projeto de Hortas
Comunitárias. Com esse recurso foi adquirido uma bomba submersa, canos e
mangueiras de irrigação. Estava na coordenação dos trabalhos, o senhor Júlio
de Oliveira Filho.



1996

FUNDAÇÃO DA RÁDIO MANDACARU

A Rádio Comunitária Mandacaru FM foi criada em 7 de julho de 1996, com o nome
de 100,5. Inicialmente, funcionava num quartinho do Salão Comunitário
Paroquial, cedido pela Paróquia de Senhora Santana. Operou na ilegalidade por
vários anos. A compra dos equipamentos se deu, em grande parte, além da
campanha que envolveu a comunidade, com as ajudas dos padres Dário Torboli e
Rierson Carlos. Nessa época o padre Pedro já estava morando em Caetés, estado
de Pernambuco. A escolha do nome Mandacaru, proposta do Padre Rierson Carlos,
aconteceu em reunião do dia 29 de março de 1998 e contou com a presença
também, além do Padre Rierson, das pessoas de Manassés Pinheiro, Luciano
Pinheiro e Maria da Paz Cavalcante. Foram descartados os nomes Boa Nova e
Timbaúba.



1998

COMPANHIA DE TEATRO ECLIPSE

Fundada em 1996, a Companhia de Teatro Eclipse realizou apresentações teatrais
na cidade e na zona rural do município. O grupo era formado por jovens de
diferentes origens sociais e culturais, o que contribuiu para a sua diversidade
e riqueza artística. A Companhia teve papel importante na promoção da cultura e
da educação no município, e existiu por cerca de quatro anos.



RÁDIO MANDACARU PARCIPA DE OFICINA DE RADIOJORNALISMO E

EDUCAÇÃO

Nos dias 10 e 11 de março de 1998, a Rádio Mandacaru, coordenada pelo Grupo
Mutirão, encaminhou o sócio e professor Luciano Pinheiro de Almeida para
participar da oficina de Radiojornalismo e Educação, em Natal. O evento foi
promovido pela parceria Projeto Nordeste/MEC e o UNICEF.

1998



2000

FUNDAÇÃO DA BIBLIOTECA COMUNITÁRIA “CHE GUEVARA”

Na noite de 21 de outubro de 2000, o Grupo Mutirão comemorou seu aniversário de
10 anos na Escola Estadual Zéo Fernandes. Na ocasião, foi inaugurada a
Biblioteca Comunitária Che Guevara, que recebeu o registro da Biblioteca
Nacional sob o número 04055. Após uma reflexão sobre a importância da educação e
da cultura, os sócios e convidados foram convidados a conhecer a biblioteca.
Dona Rita, uma das sócias do Mutirão, cortou a fita inaugural. Poucos meses
depois, a biblioteca e a Rádio Mandacaru foram transferidas para uma casa na Rua
Honório Bernardino, logo abaixo do Açougue Público. Antes de se mudar para a Rua
Honório, a rádio funcionou num dos quartos do primeiro andar da Casa Paroquial,
no mesmo espaço que outrora abrigou o Cinema Paroquial.
 



RÁDIO MANDACARU PARCIPA DE SEGUNDA OFICINA DE

RADIOJORNALISMO E EDUCAÇÃO

Nos dias 25 a 27 de maio de 2000, a Rádio Mandacaru, coordenada pelo Grupo
Mutirão, participou mais uma vez da oficina de Radiojornalismo e Educação, em
Natal. Foi representando a entidade o professor Luciano Pinheiro. O evento foi
ministrado pela UCBC (União Cristã Brasileira de Comunicação Social), AMEPPE
(Associação Movimento de Educação Popular Integral Paulo Englert), ALER/Brasil
(Associação Latino-americana de Educação Radiofônica - Regional Brasil) e Rádio
Extra Produções, com o apoio do Fundescola/MEC.

2000



CRIAÇÃO DO JORNALZINHO CHEcult

Nos primeiros dias de julho de 2002, durante a I FENACUT, foi lançado o primeiro
número do jornalzinho informativo CHEcult. O veículo, com temas diversos, era de
responsabilidade do Grupo Mutirão. 

2002



2003

REDE DE COMUNICADORES PELA SAÚDE

A Rádio Mandacaru recebeu o Certificado de “Parceiro Colaborador da Rede de
Comunidades pela Saúde” - Aboré, em reconhecimento ao seu trabalho na transmissão
do Programa Plantão Saúde. A emissora transmitiu o programa por muitos anos,
contribuindo para a disseminação de informações sobre saúde para a população da
região.



DOAÇÃO DE TERRENO PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE MÚLTIPLO

USO

A Prefeitura Municipal de Luís Gomes doou um terreno, onde funcionava um poço
público perfurado pelo DNOCs na década de 50, na Rua Manoel de Brito, para
construção de um Centro de Múltiplo Uso. O projeto de lei foi proposto pela
vereadora Maria Jerusa da Silva e sancionado pelo prefeito Pio X Fernandes. O
centro passou a ser a sede do Grupo Mutirão e também abrigar a Biblioteca Che
Guevara e a Rádio Mandacaru.

2003



CONSELHO DO FUMAC APROVA CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE MÚLTIPLO
USO

O Conselho Municipal do FUMAC aprovou o projeto para construção do Centro de
Múltiplo Uso, chamado mais tarde de Centro de Cultura, História e Comunicação
“Adolfo Paulino”. O projeto foi contemplado pelo Programa de Desenvolvimento
Solidário do Governo do Estado, no valor de R$ 26.800,00. O valor também
incluiu recursos para a compra de equipamentos, como móveis, computadores e
impressora.

2003



CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE MÚLTIPLO USO

O Grupo Mutirão iniciou as obras de construção do Centro de Múltiplo Uso (Centro
de História, Cultura e Comunicação “Adolfo Paulino”) e da nova sede da ONG, em
2004. A organização teve dificuldade para encontrar uma empresa ou pessoa física
interessada em fazer a construção, pelo valor disponível no projeto, pouco mais
de R$ 13 mil reais. Nesse cenário, o senhor Lindojohnson da Silveira Batista,
que tinha experiência em construção, se colocou à disposição para executar a
obra.

2004



CÂMARA DOS DEPUTADOS APROVA PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO

AUTORIZANDO FUNCIONAMENTO DA RÁDIO MANDACARU

O Grupo Mutirão conquistou a aprovação do Projeto de Decreto Legislativo nº
1.273, de 01 de dezembro de 2004, autorizando a entidade a executar serviço de
radiodifusão comunitária na cidade de Luís Gomes, no Rio Grande do Norte. A
Câmara dos Deputados aprovou o projeto, e o Senado Federal fez o mesmo. O
senador Fernando Bezerra, do PTB do RN, foi um importante aliado do Grupo
Mutirão nesse processo. Ele ajudou nos trâmites do projeto sem que a entidade
precisasse fazer nenhum pedido. O diálogo entre o mandato do senador e o Grupo
Mutirão aconteceu através do assessor parlamentar Emanoel.

2004



INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE HISTÓRIA, CULTURA E

COMUNICAÇÃO “ADOLFO PAULINO”

Em 2004, o Grupo Mutirão concluiu a construção da sua atual sede. A
inauguração oficial ocorreu em 21 de outubro de 2005. A sede passou a
abrigar a Biblioteca “Che Guevara” e, mais tarde, a Rádio Mandacaru, após a
Anatel autorizar a mudança de endereço da emissora. A aprovação do nome
“Adolfo Paulino” foi proposta pelo presidente Luciano Pinheiro de Almeida na
Assembleia Geral do Grupo Mutirão, realizada em 28 de novembro de 2004. A
ata da assembleia registrou que a homenagem era justa “por ter sido Adolfo
um homem preocupado com a cultura”.

2005



IMPLANTAÇÃO DO PROJETO “ARCA DAS LETRAS”

O Programa “Arca das Letras”, uma política de leitura do governo federal, foi
implantado em Luís Gomes em 21 de outubro de 2005. Foram entregues livros e
estantes de madeira para as comunidades de São Bernardo, Alto dos Cândidos,
Pitombeira, Barro Vermelho, Arara, Lagoa de Pedra, Baixas, Lagoa do Mato e Sol
Nascente. A gestão do acervo ficou a cargo de jovens voluntários das
comunidades beneficiadas, chamados de Agentes de Leitura. Eles receberam
capacitação para exercer a função sob a supervisão do Grupo Mutirão.

2005



2005

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES EMITE LICENÇA DA

RÁDIO MANDACARU

A Rádio Mandacaru recebeu a sua primeira outorga dos Ministérios das
Comunicações em 5 de setembro de 2005, após nove anos de funcionamento na
clandestinidade. A notícia foi recebida com muita alegria e alívio pelos
integrantes da área da comunicação. Durante esse período, a rádio operava
ilegalmente e, por isso, locutores e controlistas precisavam se esconder da
fiscalização da Anatel e da forte repressão da Polícia Federal. Em uma ocasião,
os agentes chegaram de surpresa e levaram os equipamentos da rádio. Foi um
grande susto. Um dos presidentes da época, o professor José Oberdom (1999-
2003), chegou a ser intimado a depor na Polícia Federal, em Mossoró.



DOAÇÃO DE LIVROS INFANTIS

O Programa de doação de livros infantis foi um sucesso. Através da parceria
com a Fundação Educar DPaschoal, a nossa organização distribuiu mais de 3
mil exemplares ao longo de três anos. A ação alcançou todas as escolas de
nível fundamental da cidade e da zona rural do município. 

2005



OCUPAÇÃO E REFORMA DA ANTIGA DELEGACIA PARA SEDIAR O

CENTRO DE CULTURA POPULAR “ESCRAVO JACÓ”

Sócios do Grupo Mutirão realizam trabalhos de recuperação e montagem das salas
temáticas do Centro de Cultura Popular “Escravo Jacó”. O local estava
desativado desde que a Creche “Dona Dozinha” e um Clube de Idosos, coordenados
pela ONG Conselho Comunitário, deixaram de funcionar. A ocupação do espaço
ocorreu após fracassar o plano do grupo de ocupar um dos armazéns abandonados
da CIBRAZEN, administrados pela CONAB, órgão do governo federal. O prédio
ocupado foi inaugurado em 1981, pelo governo do estado, para ser a sede da
Delegacia da `Polícia Militar e Cadeia.

2006



2006

INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE CULTURA POPULAR

“ESCRAVO JACÓ”

Foi inaugurado em 16 de novembro de 2006, com a abertura do Museu Escravo Jacó.
No entanto, a entidade enfrentou uma ação de despejo, movida pela Prefeitura
Municipal na gestão de Pio X Fernandes. Anos depois, houve mudanças na
administração municipal. A pedido do então prefeito Francisco Tadeu Nunes, a
ação foi encerrada, o que permitiu que o vereador Luciano Pinheiro de Almeida,
sócio do Grupo Mutirão e seu ex-presidente, apresentasse Projeto de Lei à Câmara
Municipal, propondo a doação do espaço ao Grupo Mutirão. Os vereadores aprovaram
o projeto e o prefeito interino Francisco Joseilson da Silva (Nilsinho), que
havia ocupado o lugar do prefeito Tadeu, que estava cassado, sancionou a
matéria. 



PUBLICAÇÃO DO JORNAL COMO POSSO ME CALAR?!

Foi criado em 30 de agosto de 1992, pela Equipe de Comunicação da Paróquia de
Santana de Luís Gomes. A última edição foi publicada em 05 de outubro de 2001.
O jornal foi criado no vicariato do padre Pedro Lapo, fundador do Grupo
Mutirão. A Equipe de Comunicação era composta principalmente por sócios da
ONG. Em 12 de março de 2007, o Grupo Mutirão retomou as publicações do jornal,
chamando esse momento de Fase II. No entanto, o jornal que retornou teve
apenas duas edições, encerrando o ciclo desse que foi um dos veículos de
comunicação mais populares da história do município.

2007



CRIAÇÃO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO

DO ALTO OESTE POTIGUAR

Fundado em julho de 2008, o Instituto Histórico e Geográfico do Alto Oeste
Potiguar foi criado no Centro de Cultura Popular “Escravo Jacó”. Um dos projetos
mais ambiciosos da ONG faz o resgate, recuperação e digitalização de documentos
históricos (fotos, registros escritos e vídeos). Ao longo dos anos, os trabalhos
foram suspensos em alguns momentos devido a reformas no espaço. Centenas de
documentos da Prefeitura Municipal de Luís Gomes, Câmara Municipal, Igreja
Católica e Fórum já foram digitalizados (fotografados) e estão protegidos. Eles
são utilizados por pesquisadores que procuram o IHGAOP. Os documentos são um
verdadeiro tesouro, com importância ímpar. Alguns deles têm quase 200 anos.
Infelizmente, uma parte das matrizes já não existem nos arquivos das entidades
que nos permitiram fotografá-los. 

2008



PONTO DE LEITURA

Em 18 de dezembro de 2008, o Ministério da Cultura aprovou o edital para a
implantação de um Ponto de Leitura no Conjunto Sol Nascente, na periferia da
cidade. O espaço escolhido foi o Centro de Cultura Popular “Zé de Sabino”. Em
2010, a Biblioteca do Centro de Cultura Popular “Zé de Sabino” foi chamada de
Biblioteca “Claudino Belo”, em homenagem ao sócio da ONG Mutirão e bibliotecário
da “Che Guevara”, que foi assassinado em 2009. Atualmente, o acervo da
biblioteca está disponível na sede do Projeto Pedro Lapo, na comunidade
Boqueirão.

2008



DEBATE NAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE 2008

No período de 24 a 26 de setembro de 2008, o Grupo Mutirão, a Rádio Mandacaru e
entidades convidadas promoveram uma palestra e um debate entre os candidatos a
prefeito e vereadores da comarca de Luís Gomes. Infelizmente, nenhum dos
candidatos a prefeito compareceu ao evento. Nesse ano, não houve candidatura de
oposição, e o único candidato, Carlos José Fernandes, disse não poder
participar. O momento, que contou com a presença do juiz de direito da comarca,
foi uma oportunidade para falar sobre a importância do voto e orientar a
população sobre os candidatos e as propostas apresentadas. A Rádio Mandacaru
transmitiu as falas ao vivo.
. 

2008



VISITA DO FUNDADOR PADRE PEDRO LAPO

O Grupo Mutirão recebe o seu fundador, padre Pedro Lapo (Lapo Pietro Giovanni),
no Boqueirão, em fevereiro de 2009. Nesse tempo o local já estava sendo chamado
de Projeto Pedro Lapo, uma homenagem merecedora ao responsável pela existência
da entidade. Antes a área da terra era conhecida apenas por “Mutirão”. Ainda
hoje é costume dizer: “vou ao Mutirão”. Padre Pedro partiu de Luís Gomes em
dezembro de 1994. A sua ida para Pernambuco, deixou um grande vácuo e o Grupo
Mutirão sentiu profundamente. A visita dele aconteceu, portanto, após 15 anos.
Nesse tempo ele estava morando no município de Areia Branca/RN.

2009



PROJETO “LEITURA É TAMBÉM CULTURA”

O Projeto “Leitura é também cultura” foi implantado em 2008, a partir de um
prêmio do Ministério da Cultura. Ele contou com a parceria de diversas
instituições de ensino da comunidade, incluindo escolas públicas e a escola
particular Raízes do Saber. As atividades do projeto incluíam leitura,
distribuição gratuita de livros paradidáticos e programas na Rádio
Mandacaru. Os programas eram realizados por alunos das escolas
participantes, supervisionados por professores. O projeto foi um momento
muito importante e de grandes resultados. Ele contribuiu para a promoção da
leitura e da cultura na comunidade. Após o período de financiamento, as
atividades do projeto continuaram por um tempo, graças ao empenho das
instituições participantes.

2009



DOAÇÃO DA BIBLIOTECA “COLEÇÃO MOSSOROENSE”

A Coleção Mossoroense e a Fundação Vingt-Un Rosado doaram uma biblioteca
composta de mil exemplares (livros e revistas) ao Grupo Mutirão. O acervo é
composto de títulos de autores norteriograndenses ou de autores que abordam
temas relacionados à história cultural, política e econômica do Rio Grande do
Norte. A biblioteca foi integrada ao acervo da Biblioteca Che Guevara.

2009



2009

DOAÇÃO DE COMPUTADORES DA FITOVIDA

A ONG Fitovida doou 12 computadores usados ao Grupo Mutirão, que foram instalados
nos Centros de Inclusão Digital da ONG, na cidade e na zona rural do município. A
doação possibilitou a formação de novos Centros de Inclusão Digital em
comunidades rurais.



2009

CAMPANHA PARA SALVAR A CASA DE PEDRA

Uma campanha foi lançada para salvar a Casa de Pedra ou Casa da Pólvora, um
edifício histórico localizado nos subúrbios da cidade. O escritor e
historiador Adolfo Paulino de Figueiredo afirma que a construção data do
século XIX, mas a prefeitura, contrariando a opinião do historiador, alega
que se tratava de um local utilizado para guardar pólvora na década de 1930,
quando foi cavado o cacimbão da Lagoa de Santana ou Lagoa de Antônio
Augusto. A versão da prefeitura é vista por muitos como uma tentativa de se
eximir da responsabilidade de preservar o patrimônio histórico da cidade. A
Fundação José Augusto foi acionada para avaliar a situação da Casa de Pedra,
mas os técnicos que visitaram o local não conseguiram chegar a uma conclusão
definitiva, devido ao avançado estado de deterioração da construção. O
procedimento aberto pelo MP terminou sendo arquivado.



2009

DOAÇÃO DE COMPUTADORES PELO CENTRO MARISTA DE

PORTO ALEGRE

Em 17 de junho de 2009, o governo federal, em parceria com o Centro Social
Marista de Porto Alegre, doou 20 computadores recondicionados ao Grupo Mutirão.
Os computadores foram utilizados para substituir os que estavam inutilizados,
ampliando o acesso à tecnologia para a população atendida pelo grupo.



2009

MUSEU ESCRAVO JACÓ É CADASTRADO NO IBRAM

O Museu Escravo Jacó foi cadastrado no Sistema Nacional de Museus do IBRAM. A
partir deste cadastro, o museu passou a receber informações sobre a política
nacional de museus. 



2010

PRÊMIO “CANGAÇO E REVOLTAS POPULARES, NA MEMÓRIA DO POVO

BRASILEIRO”

O Grupo Mutirão foi um dos contemplados com o Prêmio “Cangaço e Revoltas
Populares, na memória do povo brasileiro”, instituído pela portaria nº 3, de 22
de janeiro de 2010, do Ministério da Cultura, por meio do Bolsa Agente Cultura
Viva. O resultado do prêmio foi publicado no Diário Oficial da União em 25 de
janeiro de 2010. O Ministério da Cultura não pagou esse prêmio, a nenhum dos
contemplados, conforme consta na Carta nº 28/GAB/SCC/MinC.



INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE CULTURA POPULAR

“NEGA DE OZÓRIO”

Em 21 de abril de 2010, foi inaugurado o Centro de Cultura Popular “Nega
de Ozorio”, na comunidade de Pitombeira, localizada na parte baixa do
município, uma das regiões mais esquecidas das políticas governamentais.
O local passou a abrigar um curso de datilografia, através de um Centro
de Inclusão Digital, uma biblioteca do Projeto Arca das Letras e um curso
de artesanato, este financiado com recursos do Ponto de Cultura.

2010



INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE CULTURA POPULAR

“ANTÔNIO DAVI”

Inauguração do Centro de Cultura Popular “Antônio Davi”, na comunidade
quilombola do Coati, atendendo à Lagoa do Mato e as comunidades próximas, em 21
de abril de 2010. O local abrigou um Centro de Inclusão Digital e aulas semanais
de dança e música.

2010



INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE CULTURA POPULAR

“ZÉ DE SABINO”

No dia 21 de abril de 2010, foi inaugurado o Centro de Cultura Popular “Zé de
Sabino”, no bairro Sol Nascente. O local já abrigava uma biblioteca, mas, a
partir desta data, passou a abrigar também um Centro de Inclusão Digital e
aulas de teatro, oferecidas com recursos do Ponto de Cultura. As aulas eram
realizadas no Projeto Pedro Lapo, no Boqueirão. 

2010



REINAUGURAÇÃO DO CENTRO DE CULTURA POPULAR

“ESCRAVO JACÓ”

A reinauguração do Centro de Cultura Popular Escravo Jacó, em 21 de abril de
2010, após uma grande reforma, foi um momento histórico. O centro reabriu com
novos espaços e peças, resultado de um intenso trabalho de revitalização. Uma
área aberta, que antes era uma “área de sol”, foi transformada em auditório,
abrigando o Cineclube “Bonfim Alves”. Nesse dia, foram apresentados vários
projetos de editais conquistados através do governo estadual e federal, entre
eles o Ponto de Cultura “Cultura Serrana”. Além da reabertura das salas,
apresentação dos monitores dos cursos, o público também foi presenteado uma
peça de teatro e a participação de violeiros da comunidade.

2010



DIA INTERNACIONAL DA ANIMAÇÃO

Em 28 de outubro de 2010, o Cineclube “Bonfim Alves” realizou uma programação
especial em comemoração ao Dia Internacional da Animação. A sala ficou lotada
de crianças e adolescentes, principalmente das escolas públicas da zona
urbana.

2010



2010

DOAÇÃO DE COMPUTADORES DO CENTRO MARISTA 

O Governo Federal, por meio do Programa Computadores para Inclusão, adquiriu 43
caixas de computadores recondicionados para a criação de Centros de Inclusão
Digital. Os equipamentos foram utilizados para repor os equipamentos danificados
nos centros de inclusão digital da sede e da zona rural.



2010

PROJETO “INCLUSÃO DIGITAL, UM DIREITO DE TODOS”

Projeto “Inclusão Digital: um direito de todos”, deveria ter sido executado com
recursos da SETHAS/RN, mas os recursos jamais foram liberados. As aulas foram
iniciadas em abril de 2010 nos Centros de Inclusão Digital da cidade (Sede e Sol
Nascente), Pitombeira e Coati e custeadas pelo Grupo Mutirão, o que fez a
entidade não conseguir concluir a prestação de contas do Ponto de Cultura
“Cultura Serrana”, deixando de receber as duas parcelas seguintes.



2010

CRIAÇÃO DO CONSELHO COMUNITÁRIO DE CINEMA

Reunião para criação do Conselho Comunitário de Cinema, do Cineclube “Bonfim
Alves”, em 13 de maio de 2010. O conselho era uma exigência do programa Cine
Mais Cultura. A ideia do governo era levar cinema às populações da periferia
e do interior.



2010

INAUGURAÇÃO DO CINECLUBE “BONFIM ALVES”

O Grupo Mutirão foi contemplado com um Cineclube, através da política Cine Mais
Cultura, edital aberto pela Fundação José Augusto. O grupo recebeu um kit de
cinema e formação para dois agentes operarem os equipamentos. A capacitação
aconteceu em Natal, e os sócios João Batista Belo e Jessé Carlos Pinheiro foram
enviados para participar. A inauguração do Cineclube "Bonfim Alves", que passou
a funcionar no Centro de Cultura Popular Escravo Jacó, aconteceu em 21 de abril
de 2010. A Sala de Cinema foi aberta em 14 de maio de 2010, com a exibição do
filme "Lula, o filho do Brasil" e no dia 15 foi exibido AVATAR. Era obrigatório
a exibição de filmes brasileiros e a empresa Programadora Brasil era a
responsável por fazer chegar os filmes.



2011

MANIFESTO EM DEFESA DA ÁGUA

Manifesto realizado em frente ao Centro de Cultura Popular "Adolfo Paulino", na
cidade de Luís Gomes. O evento contou com a presença de alunos, professores e a
comunidade, e foi transmitido pela Rádio Mandacaru. O manifesto foi organizado
pelo Grupo Mutirão, em resposta à escassez de água que o município enfrentava. A
população estava preocupada com a situação e exigia que as autoridades
governamentais tomassem providências. O evento teve início com falas de
representantes do Grupo Mutirão, de alunos e de professores. Em seguida, foi
exibido o documentário na "Trilha das Águas", produzido pelo professor Luciano
Pinheiro de Almeida. O manifesto foi um sucesso e contou com a participação de
centenas de pessoas. O evento serviu para chamar a atenção para a importância da
água e para pressionar as autoridades governamentais a tomarem providências para
resolver o problema da escassez.



MUSEU ESCRAVO JACÓ PROMOVE LANÇAMENTO DO LIVRO

“A SAGA DOS LIMÕES”

Na noite do dia 07 de fevereiro de 2012, o médico psiquiatra, escritor Epitácio
de Andrade Filho, reuniu a família Limão e demais convidados para o lançamento
da sua obra “A SAGA DOS LIMÕES: Negritude no enfrentamento ao Cangaço de Jesuíno
Brilhante”. O evento aconteceu no Centro de Cultura Popular “Escravo Jacó”.

2012



2013

REFORMA DA CASA COMUNITÁRIA E DO TANQUE DE IRRIGAÇÃO DO

PROJETO “PEDRO LAPO”

Em fevereiro de 2013, a Casa Coletiva do Projeto Pedro Lapo, no Boqueirão,
passou por uma reforma de grande porte. O custo da obra foi de aproximadamente
R$ 100 mil, bancado pelo sócio Luciano Pinheiro. Os trabalhos duraram mais de
cinco meses e incluíram a colocação de cerâmica no tanque, a derrubada de
paredes, o aumento do teto, a troca da rede elétrica, a reforma dos banheiros e
o forro da casa principal. O trabalho foi necessário porque desde a sua
construção ainda não tinha passado por uma reforma ou melhorias.



ESPAÇO DO CENTRO DE CULTURA POPULAR ESCRAVO JACÓ SEDIA

PALESTRA SOBRE ASSÉDIO MORAL

Na manhã de 10 de agosto de 2013, o Polo Alto Oeste II, da FETAM/RN, promoveu
no auditório do Centro de Cultura Escravo Jacó, palestra sobre “Assédio
Moral”. O evento contou com a organização também do Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais de Luís Gomes, Major Sales e Paraná - SINDLUMP.

2013



RECONHECIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL

DO GRUPO MUTIRÃO

O vereador Luciano Pinheiro apresentou a Câmara Municipal Projeto de Lei
reconhecendo de utilidade pública a Associação Grupo Mutirão. O prefeito
Francisco Tadeu Nunes sancionou transformando-o na Lei 324, de 25 de junho de
2014.

2014



CINECLUBE “BONFIM ALVES” RECEBE ALUNOS DA

ESCOLA MUNICIPAL “DONA MAROCA”

No dia 9 de outubro de 2014, estudantes e professores da Escola Municipal Maria
Fontes Rocha "Dona Maroca", da cidade de Luís Gomes, assistiram ao filme "Spirit
- O corcel indomável" no Cineclube "Bonfim Alves".

2014



RADIO MANDACARU PRESENTE EM ENCONTRO DE

CAPACITAÇÃO DE RADIALISTAS

Nos dias 21 a 23 de novembro de 2014, no Crato (CE), participaram os sócios
John Alves de Fontes e Luciano Pinheiro de Almeida, representando a Rádio
Mandacaru, do Encontro de Capacitação de radialistas dos Territórios
Inhamuns- Crateús, Cariri e Alto Oeste Potiguar, promovido pela Embrapa. 

2014



PROJETO “LEITURA FAZ ACONTECER”

Projeto “Leitura faz acontecer”, selecionado através de chamada pública,
01/2014, da Embrapa (Empresa brasileira de pesquisa agropecuária), publicada em
03 de novembro de 2014, com doação de minibiblioteca voltada para temas ligados
ao campo. O acervo hoje se encontra na Biblioteca Claudino Belo, no Boqueirão,
dentro das atividades do Projeto Pedro Lapo.

2015



2016

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES RENOVA OUTORGA DA RÁDIO

MANDACARU 

Rádio Mandacaru recebe a segunda renovação de outorga para funcionar por mais
10 anos, de 2015 a 2025. Nunca foi fácil o processo de outorga, sempre foi uma
luta muito grande enfrentar a burocracia do Ministério. Apesar da licença
antecipada pelo Ministério, a autorização final ainda transita no Senado,
tendo sido aprovada na Câmara apenas em 15 de agosto de 2022.



PROJETO BARRAGENS SUBTERRÂNEAS

O Projeto Pedro Lapo, do Grupo Mutirão, no Boqueirão, foi beneficiado com o
Programa de Barragens Subterrâneas, coordenado pela EMATER e financiado pelo
governo do estado. Além da barragem, a ONG também recebeu um kit de
equipamentos composto de bomba d'água, carro de mão, pá, enxada e sementes
de hortaliças. 

2015



REUNIÃO DA EMATER COM BENEFICIÁRIOS DO PROGRAMA DAS

BARRAGENS SUBTERRÂNEAS

Reunião no Projeto Pedro Lapo, no Boqueirão, da EMATER, com os
beneficiários do Programa de Barragens do governo do estado.

2015



MUSEU ESCRAVO JACÓ É ARROMBADO E PEÇAS ROUBADAS

Na madrugada de 8 de setembro de 2015, o Centro de Cultura Popular Escravo Jacó,
organização não governamental (ONG) dedicada à preservação da cultura material e
imaterial do município de Luís Gomes e região, foi alvo de um arrombamento.
Peças importantes foram quebradas, documentos foram rasgados e objetos foram
roubados. O crime foi um golpe devastador para a ONG, que já havia sido vítima
de arrombamentos anteriores, mas nunca com tamanha gravidade. A investigação da
ONG identificou o autor do crime, que foi preso. Parte do roubo foi recuperado,
mas muitas peças importantes ainda estão desaparecidas.

2015



CONSTRUÇÃO DE PEQUENO AÇUDE NO PROJETO

“PEDRO LAPO”

Início dos trabalhos de construção de um pequeno açude dentro do Projeto Pedro
Lapo, numa parceria com a Secretaria Municipal de Agricultura do Município. Nos
anos seguintes outras melhorias foram feitas.

2016



GRUPO MUTIRÃO EXPÕE NA XI FENACUT

Nos dias de 3 e 4 de julho de 2016, o Grupo Mutirão participou da XI FENACUT
(Feira de Negócios e Atividades Culturais e Turísticas) do município de Luís
Gomes. A entidade apresentou seus principais projetos, como a Rádio
Mandacaru, a Biblioteca, o Museu Escravo Jacó e o Instituto Histórico e
Geográfico do Alto Oeste Potiguar. O estande do Grupo Mutirão foi bem
visitado por moradores da região e turistas. Os sócios da entidade estiveram
presentes durante todo o evento, interagindo com o público e divulgando os
projetos da organização. A participação do Grupo Mutirão na XI FENACUT foi um
sucesso. O evento foi uma oportunidade para a entidade apresentar seus
trabalhos e estreitar os laços com a comunidade.

2016



OFICINA DE TEATRO COM A COMPANHIA CIRANDUÍS

A oficina de teatro com a Companhia Cultural Ciranduis, com o Projeto Fazendo
Escambo, foi realizada no dia 02 de julho de 2017, dentro da programação da
XII FENACUT, no Projeto Pedro Lapo, no sítio Boqueirão. A noite, na Praça
Centenário, foi apresentado um espetáculo teatral. O Grupo Mutirão, que
coordenou esta atividade, contou com o apoio da Prefeitura Municipal de Luís
Gomes.

2017



ASSOCIAÇÃO “RIVADALVA FLORENTINO” DOA TERRENO AO

GRUPO MUTIRÃO
 

Em março de 2019, a professora Solange Batista, presidente da Associação
Rivadalva Florendino, doou um terreno anexo ao Centro de Cultura Popular
Escravo Jacó. A doação foi solicitada pelo professor Luciano Pinheiro, e

prontamente atendida pela professora Solange. Para consolidar a decisão, foi
realizada uma consulta aos sócios, que concordaram unanimemente. O gesto da
professora Solange e dos demais integrantes da Rivadalva Florendino foi um

importante passo para o desenvolvimento cultural do município. O terreno doado
permitirá a expansão do Centro de Cultura Popular Escravo Jacó, que poderá

oferecer mais atividades e eventos culturais para a população.

2019



SENADOR JEAN PAUL PRATES VISITA

MUSEU “ESCRAVO JACÓ”

 
Visita do senador Jean Paul Prates ao Museu Escravo Jacó, recepcionado pelo

prefeito interino Luciano Pinheiro de Almeida, em maio de 2019. O senador veio
a Luís Gomes tratar das demandas do município e conversar com autoridades

políticas. Na oportunidade visitou o Museu Escravo Jacó, a Quadra de Esporte
do Colégio Municipal Padre Osvaldo e a obra da Creche Pró-infância. 

2019



DEPUTADO ESTADUAL FRANCISCO DO PT VISITA

CENTRO DE CULTURA POPULAR “ESCRAVO JACÓ”

Visita do deputado estadual Francisco do PT ao Museu Escravo Jacó, na
companhia do seu assessor Caramuru Paiva, aconteceu na tarde do dia 24 de
novembro de 2019.Um dos pontos da pauta foi as emendas parlamentares para a
área da cultura.

2019



ESCAVAÇÃO ARQUELÓGICA

Coleta de material arqueológico para o Museu Escravo Jacó, numa das áreas da
comunidade Boqueirão, zona rural do município de Luís Gomes, provavelmente de
louça indígena. A indicação da peça foi feita pelo agricultor Antônio Carlos
quando preparava a terra para fazer a sua roça. 

2020



2020

CONQUISTA DO EDITAL 05/2022 - LEI ALDIR BLANC

Prêmio do Edital 05/202-FJA, da Lei Aldir Blanc, de apoio a microprojetos
culturais. Recursos utilizados na primeira parte das novas reformas e na compra
de equipamentos para o Centro de Cultura Popular Escravo Jacó.



2020

CONQUISTA DO EDITAL 08/2020 - LEI ALDIR BLANC

Prêmio do Edital 08/2020 - FJA - da Lei Aldir Blanc, Seguimento Rádios
Comunitárias, para o Projeto: Cumbuca: Arte e Cultura Serrana nas Ondas do
Rádio, no valor de R$ 10.000,00. Recursos utilizados no início do novo ciclo de
reforma e na compra de equipamentos para o Centro de Cultura Popular “Escravo
Jacó”.



2020

 CONQUISTA DO EDITAL 10/2020 - LEI ALDIR BLANC

Prêmio do Edital 10/2020-FJA - da Lei Aldir Blanc, Ecos do Elefante, de Apoio
aos municípios potiguares. Valor do prêmio: R$ ... Recursos utilizados na
reforma e na compra de equipamentos do Centro de Cultura Popular Escravo Jacó.



2020

CONQUISTA DO EDITAL 03/2020 - LEI ALDIR BLANC MUNICIPAL

Prêmio Municipal da Lei Aldir Blanc. Valor de R$ 9.000,00, Recursos utilizados
na reforma e na compra de equipamentos do Centro de Cultura Popular Escravo
Jacó.



PROJETO: “PANCs, DO MATO AO PRATO”

Em 2020, o Grupo Mutirão, na área do Projeto “Pedro Lapo”, iniciou o cultivo de
plantas alimentícias não convencionais (PANCs). O projeto tem como objetivo
preservar as espécies nativas do local e introduzir novas cultivares regionais.
Todas as plantas estão sendo catalogadas e estudadas. As plantas medicinais
também estão sendo estudadas dentro do mesmo projeto. A professora e doutora
Maria da Paz Cavalcante, sócia da entidade, tem sistematizado as pesquisas. 

2020



SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DO PEQUENO AÇUDE DO

PROJETO “PEDRO LAPO”

Serviços de recuperação do pequeno açude do Projeto Pedro Lapo, ameaçado de
arrombamento no inverno de 2020.

2020



REFORMA DO CENTRO DE CULTURA POPULAR “ESCRAVO JACÓ” COM

RECURSOS DA LEI ALDIR BLANC

Reforma do Centro de Cultura Popular Escravo Jacó e compra de equipamentos com
recursos dos editais estaduais 05, 08, e 010, também do edital municipal, da 
Lei Aldir Blanc-FJA. A reforma dentro do que foi previsto foi iniciada, mas a
obra continua precisando de mais recursos para concluir o que foi pensado para
esta etapa.

2021



REUNIÃO DA RÁDIO COMUNITÁRIA MANDACARU FM 

Reunião da Rádio Mandacaru com a direção do Grupo Mutirão para planejamento e
avaliação dos trabalhos da emissora. 

2021



CONTRAPARTIDA SOCIAL DOS RECURSOS RECEBIDOS NA LEI ALDIR

BLANC

Atividades de contrapartida social desenvolvidas pelo recebimento de recursos
estaduais e municipais provenientes dos editais da Lei Aldir Blanc, em 25 e 28
setembro de 2021, na cidade e nas comunidades rurais definidas nos projetos. 

2021



GRUPO MUTIRÃO FAZ ENTREGA DE SEMENTES PARA PLANTIO

Entrega de sementes para plantio, no Banco de Sementes do Boqueirão, coordenado
pelo Grupo Mutirão, programa gerenciado pela EMATERN e o Governo do Estado. 

2021



ALUNOS E PROFESSORES DA UERN VISITAM PROJETO DE 

PANCs DO PROJETO PEDRO LAPO, DO GRUPO MUTIRÃO

O grupo Café Filosófico, alunos e professores da Universidade do Estado do
Rio Grande do Norte, campus de Pau dos Ferros, estiveram no dia 22 de julho
de 2022, no Projeto Pedro Lapo, do Grupo Mutirão, para conhecer o Projeto
de “PANCs: do mato ao prato”. A programação foi coordenada pela doutora
Maria da Paz Cavalcante, professora da UERN e sócia fundadora do Grupo
Mutirão.

2021



IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE AQUAPONIA

Em maio de 2022, o Grupo Mutirão iniciou a implantação de um sistema de
aquaponia no Projeto Pedro Lapo. O projeto é coordenado pelo sócio e professor
Luciano Pinheiro, que tem formação na área. A Defesa Civil do município cedeu
uma caixa d’água de 5 mil litros para ser utilizada como tanque de criação.
Quando o sistema estiver finalizado, será assumido integralmente pelos sócios do
projeto, gerando alimentos de qualidade para as famílias envolvidas. Apesar de
ainda não está concluído, peixes já estão no sistema desde 15 de outubro de
2022, faltando inserir o cultivo de vegetais.

2022



2023

PROJETO FLORA BOQUEIRÃO: CULTIVAR FAZ UM BEM DANADO

Implantação do Projeto Flora Boqueirão, lançado em 03 de julho de 2023, durante
a Feira de Agricultura Familiar do município. Voltado para produção de plantas
ornamentais, folhagens comestíveis e frutíferas, o objetivo é gerar renda para
os sócios envolvidos e contribuir na manutenção dos projetos desenvolvidos pela
ONG Grupo Mutirão. 



GRUPO MUTIRÃO PARTICIPA DE LANÇAMENTO DA FEIRA DE

AGRICULTURA FAMILIAR DO MUNICIPIO DE LUÍS GOMES

O evento ocorrido no dia 03 de julho de 2023, foi promovido pela Secretaria
Municipal de Agricultura de Luís Gomes, nas imediações da Câmara Municipal
de Luís Gomes. Sócios do Projeto “Pedro Lapo” se fizeram presentes e
montaram estande para apresentar o trabalho do Projeto Flora Boqueirão,
coordenado pelo Grupo Mutirão. 

2023



GRUPO MUTIRÃO ENCAMINHOU DELEGADO NA IV CONFERÊNCIA

MUNICIPAL DE CULTURA

Na IV Conferência Municipal de Cultura, realizada em 25 de outubro de 2023, no
auditório da Fundação Francisca Fernandes Claudino - FUNFFEC, o professor
Luciano Pinheiro de Almeida, representou o Grupo Mutirão, na função de
delegado.

2023



2023

VISITA DOS ALUNOS DO COLÉGIO MUNICIPAL PADRE OSVALDO E

DA COMUNIDADE QUILOMBOLA DE LAGOA DO MATO NA SEMANA DA

CONSCIÊNCIA NEGRA
Visita dos alunos do Colégio Municipal Padre Osvaldo ao Museu Escravo Jacó e ao
Cineclube Bonfim Alves, na semana da Consciência Negra, em 21 de novembro de
2023 e alunos da comunidade quilombola da comunidade de Lagoa do Mato. Os alunos
visitaram as salas, especialmente a que trata da escravização no município de
Luís Gomes e encerraram assistindo a um documentário sobre o “Brasil no século
XIX” e o curta "O filho do vento". 



2023

ESCOLA RAÍZES DO SABER VISITA O MUSEU ESCRAVO JACÓ

Na manhã de 17 de novembro, alunos da Escola Raízes do Saber visitaram pela
primeira vez o Centro de Cultura Escravo Jacó, acompanhados por seus
professores. Antes de entrar nas salas temáticas, o professor Luciano
Pinheiro, coordenador do espaço, fez um relato histórico sobre o edifício,
que já foi cadeia pública, e contou como surgiu o museu, que tem como um dos
seus objetivos preservar a memória do município de Luís Gomes e da região
próxima.



GRUPO MUTIRÃO PARTICIPA DE ESCUTA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO

DO PLANO DE AÇÃO DA LEI ALDIR BLANC 2

Na manhã de terça-feira, 05 de dezembro de 2023, na Câmara Municipal, o Grupo
Mutirão foi representado e participou, através do professor Luciano Pinheiro
de Almeida, sócio e diretor de projetos da instituição Grupo Mutirão, da
“Escuta Pública para Discussão do Plano de Ação da Lei Aldir Blanc 2”,
promovido pela Secretaria Municipal de Cultura, do município de Luís Gomes/RN. 

2023



DOCUMENTÁRIO: LUIZA: a saga de uma luís-gomense no final

do século XIX.
Com recursos da Lei Paulo Gustavo, edital da Prefeitura Municipal de Luís
Gomes, do ano de 2023, o Grupo Mutirão montou uma equipe e produziu o
documentário, que foi lançado em 01 de novembro de 2024.O documentário "Luiza:
a saga de uma luís-gomense no final do século XIX" conta a história de Luiza
Maria da Conceição, uma mãe pobre que enfrentou a fome e a miséria durante a
seca no Nordeste do Brasil em 1878. Após desaparecer misteriosamente ao deixar
sua cidade em direção a Mossoró em busca de comida, seu corpo foi encontrado
com sinais de violência brutal. A investigação revelou que seu próprio filho,
João, aparentemente com transtornos mentais, foi o autor do crime. O
documentário reflete sobre as condições extremas da seca e levanta questões
sobre justiça e criminalidade. Com depoimentos de testemunhas, incluindo um
julgamento, o filme traz à luz um episódio sombrio da história de Luís Gomes,
cidadezinha do interior do Rio Grande do Norte, na região Nordeste do Brasil.

2023
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Fonte:https://periodicos.unb.br/index.php/museologia/article/download/44

697/34967/142861?shem=ssc 
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Fonte:https://www.bdtd.uerj.br:8443/bitstream/1/18773/5/Tese%20-
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Fonte: Texto exposto na Sala das Comunicação, do Museu Escravo
Jacó.



Documento 16







Fonte: https://blogcarlossantos.com.br/casa-de-pedra-e-

transformada-em-pocilga/
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Fonte: https://polapinto.blogspot.com/2012_02_05_archive.html?m=1 

Obs. O texto não está completo. Para fazer a leitura na íntegra
acesse o endereço abaixo. 
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Fonte: ...13 de agosto de 2006. 
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Fonte: Blog do Clístenes Carlos, 19 de novembro de 2006.
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Fonte: https://honoriodemedeiros.blogspot.com/2011/06/massilon-se-
chamava-massilon.html?m=1
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